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Sensível, criativa e corajosa

INDIQUE ENTREVISTADOS PARA O PERFIL DO COMUNICA PELO E-MAIL COMUNICACAO@UDESC.BR

A   professora do Departamento de Educação Física 
da Udesc Cefid Alcyane Marinho estava concluindo 
doutorado em Campinas quando seu marido pas-

sou em um concurso para professor na Universidade Federal 
de Santa Catarina (Ufsc). Em 2006, quando ela concluiu seu 
doutorado, o casal se mudou para Florianópolis. Logo que 
chegaram à capital catarinense, Alcyane passou a lecionar 
em uma universidade privada, mas já vislumbrando a pos-
sibilidade de trabalhar na Udesc. “Desejo que se concretizou 
logo em seguida”, conta. Ela começou a trabalhar na univer-
sidade catarinense em 2007, como professora substituta, e, 
depois de três anos, como docente efetiva da instituição. “Te-
nho orgulho e prazer em trabalhar na Udesc. Além de tratar-
-se de uma instituição de excelência no ensino, na pesquisa 
e na extensão, é uma universidade que proporciona muitas 
oportunidades aos seus servidores.”

A docente conta que, em 2020, teve a oportunidade de 
realizar um estágio de pós-doutorado em Sydney, na Austrá-
lia, com recurso financeiro concedido pela Capes. “Embora 
muitas questões tiveram que ser adaptadas e reorganizadas, 
foi um ótimo período para estar fora do Brasil, pois coincidia 
com o início muito conturbado da pandemia da Covid-19.”

O pós-doutorado na Austrália era um desejo acalentado 

há muitos anos pela docente. “Como sempre acreditei que 
a utopia motiva a esperança, nunca desisti dele! O que era 
desejo se transformou em realidade e hoje estou colhendo 
inúmeros frutos dela. Eu sempre terei muita gratidão pelo 
apoio da Udesc e do Cefid na realização desse projeto.”

Entre outras atividades na Udesc, Alcyane coordena o La-
boratório de Pesquisa em Lazer e Atividade Física (Laplaf), 
em parceria com a colega Adriana Guimarães. “O Laplaf está 
completando 10 anos e se consolidando como um impor-
tante espaço multiplicador de ideias e ideais necessários à 
educação transformadora que tanto acreditamos”, conta a 
professora. “No Laplaf, trabalhamos de forma coletiva e afe-
tuosa. Temos formado profissionais maravilhosos, muitos 
dos quais hoje estão em diferentes regiões do Brasil dis-
seminando, com competência e amor, os conhecimentos 
compartilhados”, completa. 

Alcyane é casada há quase 30 anos com Luiz Guilherme 
Antonacci Guglielmo, de 51 anos. “Ele é, para mim, sinôni-
mo de competência, disciplina e bondade! É o grande amor 
da minha vida!”, diz, entusiasmada. O casal tem um filho, 
Guilherme, de 12 anos. “Meu filho é nosso maior tesouro e 
tem sido o meu melhor professor dos últimos anos.”

Fora da Udesc, ela adora praticar atividades ao ar livre, 
como correr, caminhar e passear na praia. Com a pandemia, 
conseguiu arrumar tempo para voltar a correr. “Hoje estou 
conseguindo correr 21km. Estou muito feliz e pretendo vol-
tar a participar nas maratonas, pois minha última participa-
ção ocorreu há cerca de 15 anos.”

Entre os ensinamentos que guarda da sua mãe querida, 
Alcyane cita o provérbio “Não há bem que sempre dure, nem 
mal que não se acabe”. A professora da Udesc Cefid afirma 
ter demorado para entender o significado dessa frase, “mas, 
hoje, graças a ela, sou um ser convicto de que a vida é exata-
mente assim: repleta de coisas boas 
e ruins, alegrias e tristezas, tensões, 
alívios... Saber viver entremeados a 
essas contradições é o que nos tor-
na verdadeiramente humanos!”.

Papo-rápido

Aniversário: 11 de dezembro
Livro de cabeceira: A arte de não fazer nada
Filme favorito: Estrelas além do tempo	
Passeio inesquecível: Patagônia
Uma pessoa exemplar: Alcydes Marinho, meu paizinho querido
Uma paixão: Doces... todos!
É torcedora: Da vida
Culinária: Comida japonesa

Perfil
Alcyane Marinho

Professora da Udesc Cefid

Alcyane com 
a família



Udesc Sustentável
POR GUSTAVO KOGURE

Canteiro de Obras

Nesta edição, Roberto conversa 
com o engenheiro Alexandre Fossari sobre a 
reforma feita no Laboratório de Fotografia e em 
outros ambientes da Udesc Ceart, em Florianópolis. 

VIDEOCOLUNA DE ROBERTO BÖELL VAZ

Regra pela exceção 
Muitos não compostam por receio de 

cheiro ou atração de animais indesejados. 
Outros não aderem ao transporte alternati-
vo por receios adversos. Regra pela exceção: 
proibir ou evitar determinada ação em detri-
mento de uma possível e improvável conse-
quência negativa. Perante a falsa sensação 
de segurança, decidimos nos impor regras 
para eliminar o improvável. Seria satisfatório 
se não estivéssemos barrando os outros 99% 
dos benefícios. Impacto negativo de longo 
prazo na vida de todos. Quando a regra pela 
exceção se torna praxe, há algo de errado. 
Sofremos por antecipação por problemas 
que nunca acontecerão. Os negativistas re-
troalimentam suas crenças quando a exce-
ção acontece. Os que levam a vida leve re-
forçam que valeu a pena. Afinal, anos se 
passaram e os benefícios se acumularam. 
Permita-se! Possivelmente, você indagará: 
era disso que eu tinha receio? Amor cons-
trói. E a antítese não é o ódio. É o medo. Ele 
paralisa. Faça uma análise ao seu redor. 
Mude. Recuse, reduza, reutilize e, se tudo 
der errado, recicle! Você também é parte do 
problema e da sua solução. Envie sugestões 
para gustavo.kogure@udesc.br e acesse 
www.udesc.br/sustentavel.

Até domingo, 10, técnicos e professores da Udesc 
poderão se inscrever no Programa de Orientação 
para Aposentadoria (Popa). A edição será total-
mente online, com cinco encontros em novembro. 
Promovida pela Coordenadoria de Desenvolvimento 
Humano (CDH), o Popa busca possibilitar a reflexão, 
o planejamento e a execução de um projeto de vida 
no pós-carreira para servidores que já têm o direito 
ou estão próximos à data de aposentadoria. [LEIA+]

Udesc Tem

Fique por dentro

Popa já formou cinco turmas

A Udesc publicou a terceira 
edição do guia institucional 
com orientações sobre controle 
e prevenção da Covid-19. A obra 
foi atualizada a partir das deter-
minações do Decreto Estadual 
nº 1408 e da Portaria Conjunta 
nº 1967 SES/SED/DCSC, publicadas em agosto deste ano. [LEIA+]

Também foi lançada a campanha Retorno Seguro na Udesc, 
com materiais informativos que reforçam as orientações de segu-
rança e higiene relacionadas ao combate à pandemia. [LEIA+]

A Udesc emplacou 12 pesquisadores na lista dos 10 mil cientis-
tas mais influentes da América Latina publicada pelo AD Scienti-
fic Index. Ao todo, 50 pesquisadores da Udesc aparecem dentre 
27 mil listados. [LEIA+]

Foram divulgadas as inscrições homologadas no Prêmio Servi-
dores de Fotografia Udesc 2021, realizado pela Coordenadoria 
de Cultura (CCult/Proex), em parceria com a Asudesc. Confira as 
fotos no Instagram e no Facebook da Ccult. O resultado final será 
anunciado em 20 de outubro. [LEIA+]

A Coordenadoria de Desenvolvimento Humano (CDH) realiza 
duas capacitações online em outubro para servidores da Udesc. 

O curso de Gestão de conflitos para gestores rece-
be inscrições até a próxima quarta-feira, 13, enquanto 
o curso de Excelência no atendimento para servido-
res das secretarias acadêmicas e dos departamentos 
tem inscrições até este domingo. 10.

https://youtu.be/eEW4P1tQayE
https://youtu.be/eEW4P1tQayE
https://www.udesc.br/cdh/qualificacaoecapacitacao/popa
https://www.udesc.br/cdh/qualificacaoecapacitacao/popa
https://bit.ly/Udesc-PrazoPopa2021
https://sistemabu.udesc.br/pergamumweb/vinculos/000089/000089bc.pdf
https://bit.ly/Udesc-GuiaCovid19Versao03
https://www.udesc.br/arquivos/udesc/documentos/RetornoSeguro_16325104994607_3011.pdf
https://bit.ly/Udesc-CampanhaRetornoSeguro
https://bit.ly/Udesc-ADScientificIndex2021
https://www.udesc.br/proreitoria/proex/ccult/premioservidorfotografia2021
https://www.udesc.br/proreitoria/proex/ccult/premioservidorfotografia2021
https://www.instagram.com/ccult.udesc/
https://www.facebook.com/ccultudesc
https://bit.ly/Udesc-HomologacaoPremioServidoresFotografia2021
https://bit.ly/Udesc-CursoGestaoConflitos2021
https://bit.ly/Udesc-CursoExcelenciaAtendimento2021


Cine Indica

A dica de hoje é sobre o filme A Esposa, um drama lançado em 2019 e dirigido por Björn Runge. 
Gleen Close levou o Globo de Ouro de melhor atriz pela sua interpretação de Joan Castleman e, ao 
receber o prêmio, disse para as mulheres: “Temos que seguir nossos sonhos, temos que dizer: ‘Eu 
posso fazer isso’ e ‘eu deveria poder fazer isso’”. Este filme nos traz os reflexos da sociedade patriarcal 
e nos fala sobre o que as mulheres podem fazer e o que deixam de fazer pelo fato de serem mulheres. 
Joan é casada com Joe (Jonathan Pryce) há 40 anos e ele é um escritor que receberá o Prêmio Nobel 
de Literatura. Enquanto Joe se desenvolvia profissionalmente, Joan se dedicava ao relacionamento e a cuidar do marido, dei-
xando seus sonhos de lado. No filme, o exemplo é das letras, mas, nas artes de maneira geral, vemos a predominância mascu-
lina que acaba por calar grandes artistas mulheres. Com certeza identificamos muitas Joans ao nosso redor, nas nossas histórias 
familiares e, às vezes, em nós mesmas. Mande sugestões para a coluna por meio do e-mail marcela.souza@udesc.br.

POR MARCELA REINHARDT DE SOUZA 

Biblioterapia

Equilíbrio Udesc

Fases do amor
É tão bom viver um amor sem medo, sem cobranças e 

sem “joguinhos emocionais”, né? Um amor tranquilo é 
como um prêmio, mas, para chegarmos lá, é preciso “ar-
regaçar as mangas” e trabalhar. Quando era mais jovem, 
acreditava que amar é sofrer. Nós demoramos para en-
tender que amor saudável não é acomodação e tem 
tudo a ver com dedicação, diálogo, respeito e parceria. 

O amor também passa por fases, mas muita gente desis-
te no meio do caminho. A primeira é a da paixão, quando 
projetamos nossos sonhos na outra pessoa. Nessa etapa, 
acreditamos que finalmente as promessas dos relaciona-
mentos anteriores serão satisfeitas. Na etapa seguinte, o 
amor se aprofunda e os dois se unem como casal. Nos sen-
timos mais seguros e esperamos que continue sempre as-
sim. Porém, a terceira etapa chega e esse estágio pode defi-
nir o fim ou fortalecimento dessa união. Nesse período, 
algumas coisinhas no jeito de ser do outro começam a nos 
incomodar. Podemos nos sentir menos cuidados, amados e 
valorizados. É nessa hora que um dos dois ou ambos desis-
tem ou, na melhor das hipóteses, permanecem juntos.

O lado bom da terceira etapa é que passamos a enxer-
gar o outro como ele é de fato. Podemos nos tornar mais 
amorosos, apreciando a pessoa com quem estamos e não 
as fantasias do par ideal. Ultrapassada essa fase, o casal 
pode se entender melhor e compreender que o outro não 
é alguém idealizado, mas uma pessoa capaz de amar você 
pelo que você é de verdade.  À medida que entendemos e 
aceitamos nosso parceiro, podemos aprender a amar nós 
mesmos cada vez mais profundamente. Se todos os está-
gios forem atravessados, o casal sabe que chegou à uma 
cumplicidade construída com uma base sólida.

Você tem sugestões para a coluna? Escreva para celia.
penteado@udesc.br. Ouça o podcast em udesc.br/
podcasts/equilibrio e confira a playlist especial com 
músicas do programa Equilíbrio. 

Aniversariantes de 7 de outubro
Acácio Tadeu de Camargo Piedade – Udesc Ceart

Cláudio Rinaldo Turini – Udesc Faed
Danilo Ledra – Udesc Faed

Fernando Buzzulini Prioste – Udesc Joinville
Kiciosan da Silva Bernardi Galli – Udesc Oeste

DICAS DE LEITURA POR KARIN VANELLI

POR CELIA PENTEADO

O ato de ler o mundo
É centenário do patrono da educação brasileira: Paulo 

Freire, cuja trajetória inclui mais de 50 países, lecionando 
em centros universitários como Harvard e aplicando o 
seu método de alfabetização em nações da Ásia, da Áfri-
ca e da América Latina. Freire recebeu 48 títulos de dou-
tor honoris causa pelo mundo, foi indicado ao Prêmio 
Nobel da Paz e ganhou o prêmio de Educação para a Paz 
da Unesco em 1986.  “A alfabetização é a criação ou a 
montagem da expressão escrita da expressão oral. Esta 
montagem não pode ser feita pelo educador para ou so-
bre o alfabetizando. Aí tem ele um momento de sua tare-
fa criadora. [...] Daí que sempre tenha insistido em que as 
palavras com que organizar o programa da alfabetização 
deveriam vir do universo vocabular dos grupos popula-
res, expressando a sua real linguagem, os seus anseios, as 
suas inquietações, as suas reivindicações, os seus sonhos. 
Deveriam vir carregadas da significação de sua experiên-
cia existencial e não da experiência do educador. A pes-
quisa do que chamava universo vocabular nos dava as-
sim as palavras do Povo, grávidas de mundo.” conta ele no 
livro A importância do Ato de Ler. Ouça, neste vídeo, a 
história e trechos da obra desse querido.

http://udesc.br/podcasts/equilibrio
http://udesc.br/podcasts/equilibrio
https://open.spotify.com/user/22zv5i4fempe6yq3tu2od6l5q/playlist/5tm5XodZCQUb8JgC5jIXwe
https://youtu.be/zsn2ipI4E5s
https://youtu.be/zsn2ipI4E5s
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Gestão em movimento
O Gestão em Movimento apresenta momentos 
importantes da universidade, representados pela 
sua equipe de gestão, por meio de fotos. O obje-
tivo é contribuir com a transparência, assim como 
prestar contas das atividades mais relevantes.

O Conselho Curador da Udesc (Concur) realizou 
reunião em 4 de outubro. Assista à gravação.

O reitor, Dilmar Baretta, o vice-reitor, Luiz Coelho, e 
o diretor-geral da Udesc Joinville, Antonio Heronaldo 
de Sousa, participaram de encontros na Alesc e em 
evento do Governo do Estado, nos quais conversaram 
respectivamente com vários deputados estaduais e 
com o governador de SC, Carlos Moisés.

Equipe da Proex teve reunião na Fecam sobre parce-
rias. Estiveram presentes os coordenadores de Extensão, 
Alfredo Balduíno Santos, e de Cultura, Juliano Tibola, e o 
técnico Donizete Bittencourt.

O pró-reitor Mayco Nunes (Proex), a pró-reitora Letícia 
Sequinatto (PROPPG), o chefe de gabinete, Thiago Au-
gusto, e a secretária de Cooperação Interinstitucional e 
Internacional, Júlia Bittencourt, integraram a recepção 
ao cônsul geral da Índia em São Paulo, Amit Kumar 
Mishra, no Gabinete do Reitor.

Coelho prestigiou a aberura do 12º Congresso Brasi-
leiro de Software: Teoria e Prática (CBSoft), realizado de 
forma virtual pela Udesc Joinville. Os vídeos do evento 
estão disponíveis no YouTube. [LEIA+]

https://www.youtube.com/watch?v=HvYxe6sa_jE
https://www.youtube.com/channel/UCJG9PNzgN-T54nXHswPV93A
https://bit.ly/UdescJoinville-InicioCBSoft2021

